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ÓTIMA IMAGEM


Na noite em que levei Aiden para casa, para o meu apartamento Park Slope, para a minha cama, eu não tinha idéia de quem ele era. Tudo que eu sabia era que tudo sobre ele parecia familiar, mas eu não sabia por quê.


Não era apenas o fato de eu já ter visto o azul gelado dos olhos dele ou a maneira como ele usava a barba tão bem na mandíbula cinzelada. Era a ondulação dos músculos de seu tronco e a sarda beijável solitária que descansava acima de seu umbigo como uma marca de beleza, uma constelação. Era o buraco tentador entre o oblíquo e o quadril.


Ele foi raspado onde contava. Uma tira de cachos escuros e bem aparados contrastou com seu galo inchado, mas a raiz do órgão perfeito era lisa. Suas bolas estavam completamente nuas, quentes como cetim aquecido contra meus lábios.


Ele gemeu e eu percebi que eu estava tão ocupada pensando onde eu poderia conhecê-lo que eu não tinha prestado atenção na maneira como eu estava mordiscando seu pau. Agora eu não tinha certeza do que tinha feito para causar aquele som, ou como fazer com que ele o fizesse novamente. Eu murmurei um incentivo e peguei seu eixo na minha mão enquanto chupava longos e molhados beijos na carne tenra onde o galo e as bolas se encontravam, puxando brincalhona com meus lábios.


É isso aí.


Seu corpo arqueado, tenso, seu pau latejou contra meus dedos e outro som, desta vez um rosnado regular, veio de sua garganta.


Ainda nos meus dossiers, dói.


Eu me ajoelhei e beijei a parte de baixo do seu eixo, depois levei sua coroa inchada na minha boca. Uma respiração profunda pelo meu nariz, um alinhamento cuidadoso com ele e sua glande suave e quente deslizou ao longo da minha língua. Ele provou limpo, com aquele cheiro genuíno de sabão e suor puro e uma pitada de perfume de terra. E, por melhor que cheirasse, cheirava ainda melhor. Densa, suave, com aquela pequena veia pulsando com seu batimento cardíaco elevado.


Ele se abaixou e emaranhou suas mãos no meu cabelo, movendo seus quadris e empurrando ao longo do meu palato superior duro até a suavidade da parte de trás da minha garganta. Com minha outra mão eu guiei a base do seu eixo. Ele gemeu por mim novamente, fodendo minha garganta com urgência crescente, dobrando seus joelhos e apoiando seus pés na cama para alavancar.


Um brilho de suor brilhava em sua pele e as contrações de seus abdominais eram hipnóticas. Ele arqueou seus quadris para cima, um empurrão firme atrás do outro. Ele era lindo e estava dentro de mim, inchado e tenso agora. Tão perto, porra. Eu cavei minhas unhas na parte de trás da coxa dele e puxei seu pau com uma sucção apertada. Sim… Ele estava lá. Ele sufocou um gemido e jatos quentes de sêmen pulsaram pelo seu comprimento, derramando-se na parte de trás da minha garganta onde eu poderia facilmente engoli-lo. Eu o embalei no calor da minha boca, me movendo levemente e fazendo passes lentos com a minha língua até que seus quadris estremeceram e ele protestou com uma voz respiratória que ele não aguentava mais.


Nós nos deitamos juntos, acariciando e beijando de forma distraída. Seu olhar ainda era sonhador quando ele me puxou até ele para me levar.


***


Acordei brevemente ao som do seu alarme telefônico e das primeiras cores roxas relutantes do amanhecer. Ele me beijou, murmurou algo que eu não entendia bem e saiu. Eu enrolei no calor que seu corpo havia deixado, adormecendo novamente antes que a porta da frente se fechasse atrás dele.


Uma hora depois eu acordei novamente, sozinho na minha cama. Parecia-me que tudo tinha sido um sonho. Mas havia dois copos vazios na mesa e os pacotes de papel alumínio exausto na mesa de cabeceira para me lembrar que tinha sido real: eu tinha realmente pegado um cara na festa de Rachel no sótão do TriBeCa e o levado para casa. Não era o tipo de coisa que eu costumava fazer. Foi raro para mim sair em uma noite de semana. Parar na academia a caminho do trabalho não contava.


No trem, eu refazia a noite uma e outra vez, minhas mãos lembravam suas sensações, minha língua varria o céu da minha boca com lembranças da firmeza com que ele se empurrava para dentro de mim. Meus tomates pareciam pesados. Eu sentia formigamento quando pensava no cheiro dele. Eu tentei me distrair lendo e depois passando meu dedo sobre os jogos inúteis no meu telefone, mas todos os pensamentos voltaram para Aiden.


Eu saí do subsolo uma parada cedo, contando com o fato de que a caminhada rápida iria limpar minha mente para que eu pudesse me concentrar. Levantando minha gola contra o vento, eu me aproximei da esquina da Broadway e Houston, esperando a luz mudar. E ali estava Aiden: seus olhos sensuais, sua barba perfeita e a extensão ondulante de seus abdominais.


Agora eu sabia onde eu o tinha visto.


"Santa merda", eu murmurei em voz alta. Os semáforos mudaram, sinalizando a multidão para cruzar as faixas de carros estacionados e táxis amarelos, mas eu não consegui me mover. O tráfego de pedestres se movia ao meu redor como um riacho se rachando para fluir ao redor de uma rocha, depois se juntando sem problemas, sem se importar com a interrupção.


O cartaz deve ter uns 50 pés de altura, elegantemente puxado e esticado até o prédio pelos anéis reforçados ao longo da borda. Sua perna estava dobrada no joelho, seu cotovelo apoiado sobre ela, seu tronco girado em direção à câmera para mostrar a curvatura de seu corpo bronzeado. Sua barba, escrita tão grande que eu quase pude sentir sua textura novamente sob minhas palmas, parecia ter apenas um dia de idade. Os lábios que tinham beijado os meus apenas algumas horas antes foram ligeiramente separados com um leve sorriso manhoso… como se, como eu só o tivesse encontrado em roupa íntima, ele pudesse ter me convidado a ficar.


O vento levantou e antes que eu pudesse pensar como era absurdo fazer isso, eu me dei por mim a tentar fazer arrepios em seus braços. Eu me senti compelido a me juntar a ele, como sua expressão parecia querer, para proteger sua pele perfeita do vento da manhã.


Ele estava olhando diretamente para a câmera, então ele estava olhando diretamente para mim. Eu pude ver a estrutura dos olhos dela, as pequenas manchas de cinza e ouro. Seu cabelo estava despenteado, como se o vento o tivesse pegado. Não… como se ele tivesse acabado de acordar na cama de um estranho depois de uma noite abrupta de queda. Como se ele tivesse sido pego pela lente antes de ter a chance de colocá-la nas mãos e estivesse muito saciado para se importar.


Meus joelhos estavam tremendo. Nas minhas calças, eu estava duro novamente.


***


Eu virei o telefone em minhas mãos, traçando o buraco circular do botão de energia com meu polegar. O nome de Aiden brilhou em um texto branco centrado, sem sobrenome ao fundo. Abaixo dele, em letras um pouco menores, uma série de dígitos esperava para me conectar a ele.


Meu polegar permaneceu sobre o botão verde de chamada, depois recuou com segurança para o círculo preto. Eu não consegui fazer isso. No entanto, toda vez que a inatividade escurecia a tela, eu a ressuscitava. Eu observei os minutos passar silenciosamente.


Desvanecer. Mova-se. Iluminar. Desvanecer. Desvanecer.


Tinha sido uma coisa quando eu não sabia quem ele era ou porque eu o reconhecia. Chamá-lo agora, com sua silhueta de 50 pés a um quarteirão da janela do meu escritório, era algo mais. Idiota, minha cabeça estava me chamando, de novo e de novo. O que eu poderia dizer a ele agora? Como eu poderia falar com ele sem mencionar o outdoor? Não havia maneira de fingir que eu não sabia. Eu não poderia simplesmente dizer: "Então, o que você faz?" por causa de uma bebida, como se eu não a tivesse visto. E se eu fingisse que não o tinha feito, não poderia voltar atrás e admitir que o tinha visto.


Eu não consegui me decidir.


Eu trabalharia até tarde. Desse modo, eu teria eliminado a necessidade de ligar para a Aiden. Eu também retardava minha caminhada passando pela esquina com seus olhos de quarto olhando diretamente para mim, suas cuecas brilhantes e apertadas e aquele pequeno fantasma de um sorriso manhoso que fazia meu estômago vibrar só de pensar nisso. Não que eu tivesse absolutamente que passar pela esquina dele - eu já estava pensando sobre isso? - mas desviar para evitar a sua semelhança parecia ainda mais absurdo do que querer fazer contato visual com uma fotografia que não podia me ver.


Eu respirei fundo.


Foi lindo, foi ótimo e eu meio lembrado de um beijo de despedida e nada para indicar que não deveria ser uma lembrança positiva. Não havia razão para estragar uma coisa bonita pensando demais sobre isso.


O telefone vibrou em minhas mãos. Assustado, eu arfei e o telefone caiu no tapete, de cara para cima, vibrando insistentemente e ainda mostrando o nome de Aiden. Por um momento eu fiquei tão surpreso que me perguntei por que ele estava mostrando o seu nome ao invés do nome da pessoa que ligou. Então: Oh.


Eu me apressei para responder antes que o zumbido terminasse e a secretária eletrônica começasse. "Aiden? Hi."


"Olá". Sua voz era quente e tê-la amplificada tão perto do meu ouvido era como vê-lo no outdoor: maior do que a vida. "Obrigado novamente por ontem à noite".


Eu ri, apesar de mim mesmo. Foi alívio, bajulação e um monte de outras coisas que eu não tinha certeza se eu poderia citar. Obrigado por ter vindo', respondi. Então eu corei. Tinha sido coxo.


"Eu sei que é cedo, mas eu tenho uma sessão fotográfica amanhã à tarde não muito longe de sua casa". Eu estava pensando se vocês gostariam de jantar juntos e…".


Minhas bochechas queimaram e o blush se espalhou pelo meu peito. Sim, eu pensei, mas ao invés disso eu disse: "Sim, eu gostaria disso". 'Jantar e' soa bem".


"Mm." Um som suave para mostrar que ele estava satisfeito. Isso me fez lembrar do pouco barulho que ele tinha feito quando eu o tinha beijado debaixo do seu pau. Eu senti como se tivesse passado por mim por todo o lado. "Se eu ficar por aqui, terei que sair novamente mais cedo. Está bem?"


"Claro, eu não me importo". A curiosidade se acendeu em mim, mas eu não perguntei para onde ele deveria fugir. Eu não sabia como dizer isso sem soar suspeito ou inseguro. E eu não estava. Na verdade, foi o suficiente para eu saber que ele queria mais de mim, mais noites na minha cama. "Desta vez eu até deixo você dormir mais cedo, se você precisar".


Ele riu. "Não se atreva.


***


"Yoga ao amanhecer".


Foi isso que Aiden murmurou contra meus lábios naquela primeira manhã. Quando o tempo frio chegou, ele se tornou mais um expletivo do que uma desculpa, mas fazia parte do seu compromisso de manter todas as partes do seu corpo em perfeitas condições, juntamente com manicures, tratamentos de salão e uma dieta admiravelmente cuidadosa. Algumas manhãs ela se ressentiu mais deste compromisso do que outras; outras vezes ela tentou me arrastar junto com ela, e uma vez, ela conseguiu. Valeu a pena - uma vez - ser convidado para o mundo dela; para observar seu belo corpo em movimento fluido; para pegar seus piscadelas manhosos e olhares de apreciação no meu traseiro. Mas uma vez foi o suficiente para alimentar semanas de fantasias matinais e meu corpo era ganancioso demais para desistir daquelas horas tranquilas e oníricas quando meu travesseiro ainda estava quente dele e minha pele ainda cheirava ao seu suor.


Uma vez por semana, ou às vezes duas vezes por semana, nós roubávamos uma noite. "Jantar e", ou às vezes apenas "e". Cada vez que ele deixava minha cama ao amanhecer e seu rosto e corpo me cumprimentavam na esquina a caminho do trabalho, como se ele tivesse guardado um último sorriso cúmplice para mim, um último momento de silêncio juntos, antes de começar meu dia.


Era surreal vê-lo assim, antes que a sensação dele deixasse meus dedos, mas eu tinha me acostumado, na verdade eu estava ansioso para vê-lo. Eu observei os outros viajantes, homens e mulheres, e a maneira como eles olhavam para o outdoor, para o meu amante com suas cuecas apertadas e seus olhos de quarto. Às vezes eles mal notaram o anúncio. Foi avaliado apenas o tempo suficiente para ser considerado menos que vital, filtrado em favor de informações visuais mais urgentes: o fluxo do tráfego, o giro dos sinais na passagem de zebra. Ocasionalmente, alguém franzia o sobrolho com repugnância. Por causa de algo em seu corpo? Ou por causa de sua quase nudez? Ou talvez só porque eles preferiram um homem de boxeador? Mas às vezes eles ficaram um momento com ele, procurando por algo especial. A ondulação de seus abdominais, talvez. A linha de sua mandíbula.


Será que eles imaginaram o seu pau? Eu me perguntei. E se sim, eu me perguntei, será que eles imaginaram isso com precisão? Circuncidado, perfeitamente longo e grosso, com sua crista pronunciada. Será que eles o imaginavam se contorcendo contra sua barriga lisa e plana com cada respiração quente que atravessava o delta de seu frenulum? Muitas vezes eu me pegava olhando para o inchaço potencial que espreitava dentro do tecido liso e cinza.


Eu nunca tinha estado tão disposto a ir ao trabalho pela manhã ou fazer caminhadas na hora do almoço. Minha produtividade e meu humor, como meus chefes observaram em minha avaliação anual, tinham aumentado.


Mas eu sabia que os outdoors não ficavam de pé para sempre. Eles se aposentam, eles giram. Eles passam para outra coisa. E quem sabe há quanto tempo ele estava lá antes de eu conhecê-lo… quando eu era um daqueles viajantes de olhos claros que tinham visto sua imagem gigantesca como uma fantasia inalcançável, fora de alcance, e também uma propaganda frívola que não exigia minha atenção imediata.


Um dia, eu sabia, que iria virar a esquina e nunca mais o veria novamente. Este pensamento entrou no meu estômago e transformou os avistamentos da manhã e da noite em algo diferente. Vê-lo ainda me deu um empurrãozinho, mas agora ele também me deu uma onda de alívio. Apenas mais um dia. Quanto tempo eu tinha antes de perder os momentos roubados sob o disfarce da Aiden? Seria antes ou depois de ele também ter ido embora?


Eu vou para Los Angeles por algumas semanas', disse-me Aiden uma noite. Ele levou seu tempo abotoando minha camisa e beijou ao longo do meu peito. "O tiro de jeans correu bem e meu agente me arranjou mais alguns empregos enquanto eu estava lá". Ele continuou a me desabotoar quando alcançou minhas calças e usou as duas pontas soltas do meu cinto aberto para me puxar para frente em direção à sua boca de espera.


Nós comemoramos com entusiasmo e entusiasmo. Pela manhã eu havia esquecido a viagem dele até que ele me lembrou, permanecendo seus lábios nos meus ao me beijar ao amanhecer.


"Não se meta em problemas", eu o provoquei. Eu enfiei meus dedos no cabelo dele e os apertei, puxando-o para perto de mim, beijando-o até que ele murmurou seu pequeno "Mm" nos meus lábios e encostou um joelho na cama para se equilibrar. Ele alcançou debaixo do lençol e apertou sua mão ao redor do meu pênis, resfriado com ar comparado ao calor do meu eixo. O polegar dela provocou minha glande e eu gemi.


"Meta-se em muitos problemas", murmurou ele, sua voz é tão manhosa quanto o sorriso secreto que ele colocou no cartaz. "E me conte tudo sobre isso".


Ele me espremeu. Minhas costas arqueadas e meu pênis subiam na mão dele, prontos para o lançamento da manhã que eu normalmente lhe dava. Eu o puxei para a cama sem muita resistência e o beijei com força, interrompendo os movimentos necessitados dos meus quadris apenas o tempo suficiente para puxar para baixo as calças de corrida que ele tinha acabado de vestir.


Para frente e para trás, mais apertado, mais rápido, até que sua mão era apenas um borrão empurrando meu prepúcio para cima e para baixo, minha coroa inchada. Eu entrei em arcos pegajosos em seu peito e ele parou apenas por alguns momentos antes de coletar o sêmen perolado com seus dedos. Ele guiou minha cabeça até o colo dele e me cercou, acariciando para cima e para baixo a racha do meu rabo com minha própria salsicha, deslizando círculos escorregadios ao redor do meu fundo apertado e robusto. Enquanto eu corria meus lábios para cima e para baixo do seu eixo, com sucção e redemoinhos de língua, seus dedos fortes me fodiam. Impulsos poderosos e sacudidos bombearam seu punho contra a minha bunda, ficando mais forte e mais rápido quando me aproximei dele.


Aiden estava atrasado para a ioga.


***


Quando passei pelo seu canto, o brilho em seus olhos me lembrou de suas instruções. Arranje problemas. Talvez ele estivesse esperando para festejar em LA e não queria que eu pensasse que éramos exclusivos. Eu não tinha certeza de como me sentia a respeito disso. Talvez ouvir sobre as aventuras eróticas de seus amantes tenha sido algo que o entusiasmou.


Eu olhei para os olhos azuis e gelados dele em busca de uma resposta, mas sua aparência não me deu nenhuma dica. Ele olhou para mim com a mesma expressão conhecida de sempre.


A luz mudou e eu continuei.


Rachel estava dando outra festa no loft no fim de semana e eu decidi ir. Isso pelo menos me manteria ocupado e me impediria de me perguntar onde Aiden estava e o que ou quem ele estava fazendo.


No telhado da Rachel eu conheci Chris. De tez escura, magro enquanto Aiden estava tonificado, ele tinha vindo de Miami para a cidade e nunca tinha visto neve. Fizemos conversa fiada e nossos corpos se aproximaram enquanto escaneávamos o céu, procurando a precipitação que a previsão tinha anunciado. A mão dele escorregou no meu bolso para procurar abrigo do frio. Cerca de meia hora depois, a língua dele escorregou na minha boca.


O hotel de Chris estava mais perto do que o meu apartamento. Ele estava desorientado pelo tamanho da cidade, mas eu sabia para onde estávamos indo e liderei o caminho. Era um edifício antigo, estreito e histórico. Eu passei por ele com freqüência e o conhecia pelo nome. Era ao virar da esquina do meu escritório.


***


Eu enchi meus pulmões com o ar frio da noite e deixei sair meu fôlego lentamente. Aiden foi iluminado por cima e por baixo, lançando longas sombras em seu rosto e fazendo seus olhos claros brilharem. Era o toque dele que eu sentia na minha pele, a memória sensorial dele, seu cheiro. Seu peito nu e sua coxa esculpida eram visíveis através da janela de Chris e eu não conseguia desviar o olhar.


Descuidadamente, eu virei o telefone em minhas mãos. Algumas gotas de chuva perdidas tinham começado a filtrar de cima para baixo. Um pousou na minha manga. Eu me perguntava se Chris estava observando-os. Se ele estivesse esperando eu sair da esquina para voltar para a festa e pegar outro cara. Eu não tinha intenção de conduzi-lo e ele tinha sido simpático o suficiente para voltar ao seu hotel para "se orientar" e "conhecer a cidade". Não me pareceu certo ir até o fim quando Aiden estava preenchendo minha visão… e meus pensamentos.


O nome de Aiden, seu primeiro e último nome, brilhava branco na minha tela e eu pressionei Call antes que eu pudesse reconsiderar. Não era cedo, apesar de ser a época da Costa Oeste. Eu fiquei bastante surpreso que ele respondeu, mas ainda mais surpreso que eu não tenha ouvido o baixo de uma discoteca barulhenta atrás de sua voz.
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